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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Marinha

. Por decreto de 30 de agosto, foram promo-
vidos no corpo de sande, por serviços do cam-
panha em defesa da Republica:

A cirurgiões de 2 classe capitães de fra-
gata os de 3° classe :

Capitão de fragata graduado Dr. Luiz Pinte
de Magalhães Siqueira e capitão-tenente Dr.
Henrique Ferreira dos Santos Reis.

A cirurgiões de 3' classe, capitães-tenentes,
'os de 4 1 classe 1 00 tenentes Dr. Manoel Lopes
da Silva Lima, Dr. Feliciano Teixeira da
Matta Bacellar, Dr. Geminiano José da Costa.

Por decreto de 30 de agosto, foram promo-
vidos no corpo de saude, para o quadro ex-
traordinario, joor serviços de campanha em
defeza da Republica:

A cirurgião de 2° classe 'Capitão de fragata,
o de 3a classe Capitão-tenente Dr. João Fran-
cisco Lopes Rodrigues;
• A cirurgião de 3' classe capitães-tenentes,
os de 4s classe 1 08 tenentes: Drs. Jovino
Jorge Carvalhal, Saturnino de Carvalho, Al-
varo Teixeira dos Santos Imbassahy, Gui-
lherme Pereira da Silva Belmonte, Alfredo:
de Menna Barreto de Barros Falcão,
•Severiano Beaventura da Rocha Pitta, Bento
da França Pinto Oliveira Garcez, Antonio
Ferreira da Silva, Domines Pedro dos San-
tos; José Calmon de Aragao Bu1c5.o, Augusto
Gonçalves Martins, Julião Freitas do Ama-
ral, Flavio de Souza Mendes: a pharmaceutico
sub-inspector capitão-tenente, o phartnaceu-
tico de l a classe, 1 0 tenente José Estavas da
França Pinto.

• Ministerio da Guerra
Por decretos de 10, foram concedidas as

seguintes honras de postos em attenção aos
serviços prestados á Republica durante a re-
volta:

Do general de brigada, ao coronel hono-
rario Francisco Rodrigues Portugal.

De coronel, ao senador Antonio Justiniano
Estavas Junior. -

De tenente-coronel, aos majores honorarios
Antonio José de Bem Filho e Antonio Pinto
da Silva Vallé.

De major :
Aos capitães honorarlos, Fabiano da Gama

Machado, Abeillard Gomes de Almeida Feijó,
Joaquim Luiz Esizarro, João Domingues Raa,
Mos Filho o José Narcizo Braga Torres.

De major medico de 3' classe, ao Dr. Al-
'varo Lopes da Cruz.
, De capitã,o:	 •

Aos tenentes lionorarios Raymun do Orestes
, de Aguiar e Samuel Porto ; os tenentes hono-
rarios Annibal Bevilaqua. Julio Penna Ran-
gel, Adalberto Frederico Benecke. Luiz Acca-
cio de Araujo Roso, Eugenio Carlos de Car-
valho Gama, Francisco Vieira de Albuquer-
cpie, Adolpho de Barros de Albuquerque Sar-
mento o Antonio de Moura Castro.

De capitão-medico de 4s classe ao Dr. An-
tonio José Ozorio.

De tenente:
Aos cidadãos Pedro B plista Ribeiro de Oli-

veira, João Pompillo da Rocha-Moreira, Ma-
noel Cotese,ipe Milanaz, ao tenente da guarda
nacion tl Samuel Euenio de Bittencourt Horta,
ao alferes da ITICSIlla Angusto do Oliveira
Dourado ; ao cidadãos-José Gue-"es Nogueira,
Antonio Candi lo de Albuquerque Sarmento,
António Cavalcanti de Gusmão Lyra.

De alferes :
Ao alferes do batalhão Bernardino de CalII.

pos,Fausto da Silva Thautnaturgo; os saégen-
tos do batalhão Francos Atiradores,João Rodri-
gues Sandes,João Alies, Albino Marinho Pinto,
ex-praça José Dias de Almeida, as praças do,
batalhão municipal, Miguel Tavares, Florimo
Corrêa de Brito. Augusto de Lemos do Patro-
chila Pinheiro. Herculano Maria .de Araujo',
João Nepomuceno Vallim, Oscar Pessoa, ex-
sargento Miguel Francisco Pinheiro, ao ci-
dadão José Alves Garoe; alferes do batalhai)
23 do Novembro, Eugenio Semeão Gonçalves
Campos, sargento reformado, João Alves "da
Silva Corrêa, cidadãos Manoel Francisco de
Vasconcellos, Joaquim José de Souza, sar,L

-gento da guarda nacional Arthur Deocleciano
de Gouvêa.

RECTIFICAÇõES

Chama-se Antonio Pinheiro de _Campos e
não Antonio Ribeiro de CaMpos como por en-
gano publicou o'Diario O 'Th:jalde 6 do corrente

Chama-se Joaquim Gonçalves RamoS se não
Francisco Gonçalves Ramos, .o cidadão a quem
foram concedidas as honras de coronel por
decreto de 6 do corrente.

-SECRETARIAS DE ESTADO
Kinisterio da Justiça e Negoelos

Interiores
Directoria Geral de Contabilidade

AdditamentO ao • expediente:cle 9 de novembro
de 1894g

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que:

Sejam pagas:
As contas correspondentes ao mez de ou-

tubro ultimo: •
De 614, de dous armados' fornecidos á

Bibliotheca Nacional ;
De 1:000$. do aluguel dos predios em que

funcciona o Tribunal Civil e Criminal ;
De 3:090$560, de fornecirrientos ao Insti-

tuto Benjamin Constaut, em setenibro ul-
timo;

D 45$, de assignaturas de jornaes scien-
tificos para- a secretaria deste ministerio.

A divida de exercido findo, na impartan-
cia de 527$360, de que é credor Manoel Hen-
rique de Sá, proveniente , de livros e mais
objectos fornecidos ás Intendencias .dos mu-
nicipios de Patos, Natuba e Bahia da Traição,
estado da Parahyba, para os trabalhos do
alistamento eleitoral de 1893.

Seja indemnisado o escrivão do Externato
do Gymnasio Nacional .1o:sauim José de Oli-
veira Alves; da quantia de 71$700, em que
importaram' as deezas de prompto paga-
mento, por elle feitas em outubro . ultimo, e
da do 314 que despendeu com o pagamento
dos salarios dos serventes o das gratificações
dos empregados de nomeação do director,
correspondentes ao referido mez.

Seja restituida ao agente do Instituto dos
Surdos Mudos, Manoel Pacifico de Mattos,
a quantia de 749$900, metade da renda das
°liais:as do mesmo estabelecimento, relativa
ao rnez passado, poe elle anplicada á exe-
cução do art. 37 do resprctivo regulamento.

Sejam - aseripturadae, como renda do Ins-
tituto dos Surdos-Mudos; as quantias de
147$ e 134309, proveniente de encader-
nações alli feitas em outubro findo para o
Archivo Publico e a Bibliotheea Nacional.

, Ministerio da Fazenda

Elsealimação das Itirandegata

Relatorio apresentado a 8,, Ex. o Sr. Dr„
Cassiano do Nascimento, ministro e se-

- cretario de: Estado dus negocibs da fa-
•zenda, pelo respectivo delegado especial
no estado do Rio Grande do Sul Leopoldo
L. de Alencar, Conferente da Alfandega
cio Rio de Janeiro

(Continuado do n. 309

Medidas a tomar

DovendO à fiscalisação por parte dos em-
pregados de Porto-Alegre ser exercida no
ancouradouro dessa cidade com muito zelo e
vigilancia, quanto requerem-n'o as condições
da sua posição de alfan dega do interior, da
navegação da Lagóa dos Patos, nos ria Gua-
hyba, que banha a capital, e S. Gonçalo,
que banhaPelotas, e sendo ao contrario ~-
prezada ou pouco escrupulosa, necessaria-
mente daria resultados negativos e prejudi-
ciaes' ás rendas federaes. Igual attenção
requer o serviço de descargas para os dons
armazens; sitos—um na antiga alfandega cot-
locado fóra do caes entre a pequena praça
Senador' Florencio e a rua Sete de Setembro,
por onde transitão os volumes descarregados
na pequena ponte que lhe fica enfrente, o ou-
tro entre armazens particulares, dispondo
este de pequena largura, de modo que uma
chata alli em descarga fica em parte atracada
aos ditos depositos particulares.-

A repartição funcciona em predio situado a
igual distancia de ambos, logar inconveniente
para que de momento o chefe psssa examinar
e observar os actos dos seus subalternos,m6r-
'mente em occasiões inesperadas, pois a sem
sahida é de longe notada a qualquer instante;
não existem outros predios apropriados para
alugar-se, e os ditos armazéns são tão aca-
nhados e mal dispostos internamente que
não podem receber toda a carga importada
sujeita a armazenagem.

Não tenho duvida em crer que essa deplo-
ravel falta de meios hajaproduzido o enfra-
quecimento da autoridade fiscal, pela diftl-
culdade em regulamentar o complicadissimo
serviço de fiscalisação de um porto adaptado
ao contrabando por -suas varias pontes de
descarga de grande numero de pequenos na-
vios que fazem o cominarei° costeiro do in-
terior do estado e dos diversos togaras da
La,gsSa dos Patos; trata-se de um anpoura-
douro movimentad ) por pesuenos vaporas e :
outras embarcaçõe:s que entram diariamente
conduzindo passageiros e cargas.

Além da falta de edi fido 'proprio o adequado
para o funcciona.mento da alfandega„ lia
outra causa não menos merecedora da attenção
dos poderes publicos:— a matholisa.ção doe
serviços em virtude do decreto n. 1166, do
17 de dezembro de 1892, que reorganizou as
repartições de Fazenda.
• A experiencia vae mostrando a improficul-
dasle . da reforma dessas repartições, a qual
veio multiplicar-- serviços inteiramente hete-
rogeneos e celloe.ar a arrecadação dos di-
nheiros publicos e sua fiscalisação, as des-
pezas publicas e sua escripturacão,- a cargo
do uma só repartição com pessoal inferior ás
necessidades imperiosas do serviço, dimi-
nuindo-o qnasi de metade ao das duas que
funceiona,va m separadas.

Com a extincção de uma, ficarão extinctos
grande numero de empregados praticosede
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thesouraria, com vencimentos muito mm-'
riores aos de igual categoria do quadro da
alfaadega, empregados que, por conser-
varem-se addidos, p ein por isso vieram trazer
auxilio aos trabalhos; feridos pela desigual-
dade, ente alies appareceu o desgosto, afalta d.e amor ao mister profissional.

Além das taco eircumstancias, tem sido em
sua maior parte designados para outras re-
partições, occasjonaaulo-se dali o atrazo de
todos os ramos do serviço de alfandega e de
thasouraria.

Sobra o expediente ordinario da alfandega
alo Porto-Alegre. avultadopelo da thesouraria
que por sua elevada tornma de despeza tinha
grande pessoal e era classificada na l a ordem
dessas repartições, dam-se as constantes com-
missões de empregaios para o interior do
Estado, ora para mesas de rendas, ora para
pagamento de forças militares ou patrioticas
em operações. Perante a Junta Militar de
forriedimento, funeciona permanentemente
um empregado como Secretario; em serviço da
guarda nacional é em outras necessidades a
que as emergencias actitaes obrigam, é con-
tinua na repartição•a ausencia de funeciona-
rios.

Geralmente os do quadro dá alfawlega não
teem pratica dos trabalhos da thesouraria ;
iriam possuir tal pratica, encontrão, ninguem
contestará, dirlicul"ades que pelo menos re-
tardão o exped iente. Natural é pois o estado
da repartição quanto aos serviços da escriptu-
ração e dos balanços, que estão atrazados de

-um armo.
Si dentro do mais breve tempo o governo

não companetrar-se do estado lastirnavel em
que vão cabindo as repartiçees arrecadado-
ras, principalmente a de Porto-Alegre, e não
providenciar com acerto, mais tarde terá de
luctar com difflculdadas que t lvez não sejam
vencida sinalo depois de enormes prejuraos
das rendas publicas.

E' sabido que os empregados de Fazenda já
não guardam a honrosa tradição de urna
Classe que sempre esteve em plano super:or
a todos os interesses políticos e a mesquinhas
intrigas de aldaia • a facilidade nas promo-
ções e nomeações 'tem produzido serio des-
amor ao serviço publico e indiferença ás
ebrigações communs, além de pouco apreço
ás responsabilidades, nunca lavadas a uma
apuração pelos meios lapas.

Faz-se tambein preciso haver muito es-
erupulo na escolha de chefes das repartições,
das quaes depend e a hm administraçao.

Esses cargos devem ser exercidos em com-
missão por empregados de repartições diver-
sas, os quaes, dispondo de conhecimentos mais
ou menos completos da. Legislação de Fazenda
tenham pratica e experiencia adquiridas em
outras alfande aas da Republica. Á perma-
nencia e a dr:Olvidada no cargo coloca o
chefe em posição de mu lta dependencia nas
suas relações com os pessoas, auctoridadea
locaes, influencias politicas, de sorte elle o
mesma auctori dade de chefe desaparece,
ficando a administração á mercê de conve-

. niencias ou precon eitos inteiramente alheios
aos interesses da Fazenda.

Merece tambein séria attenção do Governo
a construeção de uni edificio para a alrinde-
ga de Porto-Alegre, que actualmente func-
eiona em una predio particular, pois o antigo
procrio nacional, verda deiro bar; acão sem as
accomodaçees neeessarias ao movimento da
repartição, &imante poderá nas condições
em que está, prestar-se a servia de depasito
de mercadorias.

Em poder do Ministerio do Interior existe
urna proposta do constructor it 'bano Egydio

• Giannini para o levantamento de um edificou
apta a comportar não só a repartição adua-
neira como tambem a estação do telegrapho
nacional e a administração dos correios.

A proposta do dito constructor parece-me
s•bremaneira vantajosa, desde que a con-
staucção seja fisc.alisada, convenientemente ;
todavia, si o actual estado economia° do p
não pernsittir, deeilo aos meios a que o go-
verno teve de recorrer para rechassar os pro-
motoras da revolta que acaba de ensanguen-
tar o solo brazileiro, despender sumas ele-
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vadas, seria de bom aviso recorrer proviso-
riamente ao alvitre que suggeri no telegram-
ma por mim passado a esse ministerio em 21
de agos,,o ultimo e que transcrevo

e Porto•Alegre, 21 de agosto de 1894 —
Exm. Sr. ministro da fazenda — Rio — por
falta absoluta edificio para alfandega é ur-
gente construir uni armazem aguai ao exis-
tente, cuja despeza não será superior a
25 • 000$, segundo proposta feita pelo constru-
ator Egidio Giiannini Solicito-vos autorisação
casa despeza inspector alfandega, devendo tra-
balho ser fiscalizado por engenheiro depois
de posto mesmo serviço em arrematação. A
construcção será contigua edificio existente.
—Alencar».

Em todo caso, junto as plantas e desenhos
apresentados pelo canstructor de que se tra-
ta para o e d ifício projectado; á vista dos di-
tos desenhos, melhor podereis julgar—ten-
do sciencia do orçamento em poder do Minis-
tisterio do Interior—das vantagens offeaeci-
das por aquele.

Vem a proposito, embora não tenha ainda
tratado da Álfandega do Rio-Grande, referir-
me ao importante proprio nacional em que
ella funcciona,.

O edificio da Alfandega do Itio-Gra,nde re-
quer prornptos reparosoargentissimos mesmo,
aliás em breve arruinar-se-ha por completo,
o que seria lastenavel, ,conhecendo-se ser
elle, de todos o da União, um dos melhores
para o fim a que destina-se. O assoalho acha-
so todo despregado; as paredes externas, de-
negridas pela acsão do tempo; tendo desabado
parte do vigamento de um dos armazena, foi
preciso destelhal-o, afim de evitar qualquer
catastrophe, e assim permanece hoje o mes-
mo armazena, inteiramente exposto ás in-
tamparias.

Faz-se mister, pois, reparal-o quanto antes,
afira de que mais tarde os concertos não ve-
nham a custar—como custarão, si não forem
feitos urgentemente—uma quantia avulta-
dissima .

ALFANDEGA DO RIrGRANDE

Em 27 de agosto iniciei os exames sobre os
documentos de receita e daspachos na elfan-
dega do Rio Grande, pouco tempo havendo
demorado em Pelotas, onde o serviço a cargo
da Mesa de Rendas corre com regularidade
sob a direcção do seu honrado administra-
dor.

Notei que ah" são importados vinhos e ou-
tras mercadorias que não estão comprehen-
didas na tabela F annexa á, Consoli,laçãb das
Leis das Alfandegas, mijou permittidas á
conferencia em taes OitaÇÕeS.

Informaram-me que, por conveniencia do
serviço, a Mesa de Rendas de Pelotas tivera
para, isso autorisação dos delegados fiscaes ;
nada pude verificar em relação a esse informe,
mas a Directoria das Rendas Publicas do
Thesouro deve conhecer o que hoaaer de
exacto a respeito.

Nã.o encontro eonveniencia alguma em
facultar attribuição do tal natureza áquella
Mesa de Rendas, situada, é certo, á margem
do rio que communica as cidades de Porto
Alegre e do Rio Grande, porém não podendo
receber directamente do estrangeiro.

Todas as mercadorias nela despacha'as são
rernetticlas por baldeação em chatas e peque
nos acidentas do Rio Grande, que fica a
pequena distancia ou seja a tres horas de
viagem por mar e a duas horas por estrada
de ferro.

Em Pelotas, cidade muito fioreacente, ad-
miram-se os grandes estabelecimentos com-
merciaes de fazendas, ferragens,armamantas,
loucas, calçados, joia.a, machinas do costura,
modas, artigos esses que, a mór parte, são
despachados na Alfandega do Rio Grande..
O maior serviço da Mesa de Rendas consiste
no despa lio do cabotagem por exportação
para Porto Alegre. como ja, tive ensejo de re-
ferir na primeira parte de relatorio.

Muitos importadores residentes na capital
do asta,do teein casas estabelecidas alli, em
Pelotas e no Rio Grande, despachando os seus
artigos ora em uma ora em outra alfandegi;
alguns outros estabelecidos em Porta Alaere,
como Chaves & Almeida, mandam despachar

quasi todas as suas mercadorias no Rio Gran-
de, as gurias são remettidas por cabotagem
para Porto Alegre.

'De 1892. para cá, avolumando-se considera-
velmente esse commercio de cabotagem, dimi-
nuiu em grande escala a importaçao na At-
fandega de Porto Alegre, á proporção que
crescia na do Rio Grande.

Em março do corrente anno, o delegado
fiscal Camilo José de Carvalho, testemunha
das accusações feitas á alfandega dessa, cidade,
tomou algumas providencias no intuito de
acautelar os interesses da Fazenda tanto
quanto parecia-lhe possível ; assim, determi-
nou que as fazendas ou tecidos enviados para
Porto Alegre com guia de exportação fossem
recolhidos aos armazens da Alfandega da ca-
pital, sujeitando-os a conferencia mais rigo-
rosa do que a permittida para os volumes
guiados, por desconfiar gire eles não passas-
sem pela repartição aduaneira dali.

Não deixava de ser fundado tal modo de
pensar, visto como os volumes, em quasi sua
totalidade, não apresentavam indicios de

•abertura e de exame.
Entretanto, o alvitre não fez recuar os in-

teres-ados, continuando de igual maneira a
ser importados enormes carregamentos, tados
acompanhados da guia competente ; parecia,
pois, que o contrabando só existia na imagi-
nação phantasiosa dos exaltados, posto que
affirmasse-o a voz geral o commentassemofo
a imprensa e a parte sã do cominarei°.

Taes commentarios não denotavam, ao
mesmo tempo, falta de raciocinio, porquanto
não havia motivos de interesse conhecidos,
de maior segurança na remessa, de mais faci-
lidade no transporte, de economia de tempo,
ou de qualquer outra ordem economica, que
justificassem a preferencia de alfandega, va-
riando de praça a importação.

A descarga e reembarque, o novo tran-
sporte, sujeito a maiores despezas ; as avarias
susceptiveis, as armazenagens, a nova emba-
lagem a que certas casas procediarn por pre-
caução, alterando a marca e numero dos vo-
lumes,—conservando ás vezes a mesma emba-
lagem, porém adulterando a marca com mais
uma lettra ou com qualquer contramarca ;
—os honorari os de empregados ou comua issões
a despachantes quanto aqueles importadores
que não tinham casas filiam tudo isso era
para dar vulto ao fundamento da aecusação
geral e unisona, formulada pela. voz publica,
que affirmava o desvio dos credites federaes.

Os preços das mercadorias expostas ao con-
sumo constitulam tambem uma base aos com-
mentarios: muitas dessas mercadorias—para
quem conhece o valor por que são expor-
tadas do legar da procedencia e os direitos
que teem de pagar—eram vendidas como se
estes fossem isentas.

A vida ostentosa de empregados, a rapida
riqueza de conunorciantes, a fortuna ainda
mais rapida de despachantes ou de individuos
reconheci !amante pobres ha poucos annos-
negociantes falidos, padeiros arrebentados,
que, depois de enfronhados no movimento
ai tendegario, transformaram-se em proprie-
tarjes da uberrima, ilha dos Marinheiros, em
frente á cidade e celeiro della, da ilha Zo-
lony, de casas, chamaras, carros de luxo, ani-
amos de estimação— ta.mbem justificam os
conceitos da opinião publica.

Como era natural, as transacções obede-
biam a esse desequilibrio em proveito de uns
e em prejuizo de outros, alheios á pratica do
contrabando ; os commercia.ntes escrupulosos,
os que não lançavam mão de meios illieitos,
não podiam tentar fortuna, quando alatina,
cujos nomes citavam-se sem capital, introdu-
ziam na praça, em dous annos, mercadorias
no valor de cinco mil contos.

Antigas casas, muito conhecidas na fron-
teira como contrabandistas, passaram-se para
o Rio Grande e para Porto Alegre, que offe-
reciaan-lhes mais vantagens do que as loca-
lidades do extremo sul, assediadas pelas
forças publicas na defeza da integridade da
petria, constituindo isso um grave tropeço
aos Useiros em lesar o fisco.



Segunda-felra 1 2	 DIARIO OPPICIAL	 .1Tovembro (182 ,4 41-LÁI111 -

E as fortunas iam avultando, ao passo que
todos afiguravam-se como inexgotaveis fin-
tes de riqueza rapida as duas estações arre-
cadadoras.	 —

Um jornal illustrado, O Bisturi, proprie-
dade de F. Amorim, em sua edicção de 5-de
agosto ultimo, traz na primeira pagina, em
gravura, o adiado da Alfandega do Rio
Grande, circumdado de ratazanas e encimando
estas palavras:

a Quem quizer viver no fausto
E mil venturas gosar,
Custa pouco.., custa pouco...
SÓ no Panamá entrar.»

(Continúa)

Ministerio da - Marinha

Expediente de 8 de novembro de 1894.

Ao Ministerio da Fazenda:
Declarando, em resposta ao seu aviso

n. 43, de 28 de março, deste anno, que a des-
pesa de 32.800 libras sterlinas proveniente
de diversos saques feito pela ministro brazi-
leiro nos Estados Unidos, deve ser levada á
conta do credito de 12.000:000.3 concedido
pelo decreto n. 140, de 2,8 de junho de 1893.
—Communicou-se á Contadoria.

Solicitando expedição de ordens, para que,
ssjam pagas no Thesouro Federal as divi-
das de exercidos findos na importando, de
6663005, constantes dos processos ns. 2.308,
2.359 e 2.370, e de que são credores o 1° te-
nente reformado Propicio. Augusto Rollim
Pinheiro e os contra-mestres Nepliteti Alves
da Silva e Agostinho José;

Pedindo providencias, afim de ser a Dele-
gacia do Thesouro Federal em - Londres habi-
litada com o credito de 37.50 francos desti-
nado a indemnisar o ministerio brazileiro em
Pariz da despem, que fez com a locação do
material de ecaphandro cedido pela adrninis-
traçãá do porto de Fort de Franco á torpe-
deiro, brazileira, Desterro em dezembro do
anno passado, devendo esse pagamento ser
feito por exercidos findos.—Communicou-se
ao ministro brazileiro em Pariz, á Delegacia
do Thesouro Federal em Londres e á Conta-
doria.

— Ao Ministerio da Guerra:
Solicitando expedição do ordens para que

sejam promptifica,dos no Arsenal de Guerra
do estado de Pernambuco 100 correames com-
pletos para os menores da escola de apren-
dizes marinheiros do referido estado, proce-
dendo-se opportunamente á necessaria i.n-
demnieação por jogo de contas na escriptu-
ração do Thesouro Federal.—Communicou-se
ao Quartel General ;
. Pedindo informações sobre o custo das mu-
nições de guerra cedidas ao dito ministerio
pelo da marinha, por terem-se extraviado,
em consequenci da revolta, os livros e pa-
peis referentes a osso assumpto, afim de que
possa ser reclamada a indemnisação devida.

— Ao Quartel General, declarando que,
por aviso ri. 2.309, do 1 do corrente mez, foi
o Cornmissariado Geral da Armada autori-
sado a fornecer ao encouraçado Vinte e Quatro
de Maio um apparelho de louça meio por-
cellana para o serviço dos ranchos da camara
e praças de armas.

— A' Contadoria:
Remettendo os papeis que devem ser oppor-

tunamente juntos ás contas do pagador da
marinha, em substituição das folhas orga-
nizadas para pagamento dos. vencimentos de
julho de 1893 aos'officiaes o praças do corpo
de marinheiros nacionaes, na importancia de
16:4443933, e da de n. 1.288, pela qual foi
pego, em abril do mesmo anuo, o pessoal da
Capitania do Porto da Capital Federal, na de
1:154'3380, as quaes, conforme o officio da,
mesma contadoria, n. 261, de 18 de julho
u ltimo,  foram extras ia.das'

Declarando que, já tendo o aviso de 15 de
fevereiro de 189g , feito extensiva a dous opa!

varies de I a classe do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, substituindo contra-mestre
á, disposição relativa á substituição de mes-
tres, deve a mesma resolução ser applicada
ao contra-mestre da oficina de campinas do
referido arsenal Manoel Jacinto de Santo
Amaro, que reclama diffirença de vencimen-
tos por haver, na qualidadd de mandador,
servido interinamente o cargo de contra-
mestre, durante ,o periodo de 22 de setembro
de 1893 a Ode fevereiro do corrente armo, e
abonando-se-lhe, porém. a differença entre os
vencimentos de maiulador, que percebia, e os
que lhe competeriam corno operado de 1°
classe, nos termos damielle aviso de 15 de fe-
vereiro de 1892; organisandoase o competente
processo de exercido fin do, quanto á divida
do armo passado. .	 .

—Ao Arsenal da Capital Federal:
Autorisando a mandar abrir nova escriptu-

ração no Alinoxarifado do mesmo arsenal,
conformo propoz em officio n. 146, de 18 de
março ultimo, para sanar as iereguIaridades
commettidas naquallaalmoxarifado por força
das circumstancias occasionadas pela revolta
de parte da armada, attendendo-se a que
foram arrombados os depositos e subtrahidos
muitos objectos, procedendo-se a inventario
dos artigos alli exiatentes.—Communicou-se
á Contadoria.

Declarando que opportunamente será at-
tendida a autorisaçã,o' que solicitou por offic'o
n. 451 de 20 de junho ultimo, para adquirir.
no mercado diversos moveis requisitados
para a directoria de machinas do mesmo ar-
sanai.

Autorizando a 'mandar promptificar nas
offic¡nas do dito arserla.1, um cofre de ferro
para a guarda dos espolios em dinheiro e
joias arrecadados pelo Commissariado Geral
da Armada.—Communicou-se ao ¡ COMMISSa-
riado Geral da Armada.

—Ao Commissariado Geral da Armada:
Autorisando o fornecimento á canhoneira

Braconnot de um ¡regimento de bindeiras do
Codigo Internacional d3 Signaes.—Communi-
cou-se ao QuartellGeneral.

Transmittindo a requisição da torpedeira
Silvado sob n. 12; de 26 de outubro ultimo,
afim de que fornsça, a louça e talheres a que
se refere a mesma reqnisição. —Communie,ou-
se ao Quartel General.

Aos contra-almirantes:
José Alves 'Barbosa, declarando que pala

recolher aos cofres da pagadoria da marinha
a quant i a de 1:216$830, resultado da suba-
cripção aberta pela commissão encarregada
de angariar donativos para a eztatua que se
proj ecta erigir na porto do Havre do al-miran-
te Mouchez; e cujos trabalhos ficam assim
terminados; o que, em attenção aos serviços
prestados por aquelle almirante á marinha
nacional e aos navegantes em geral, o gover-
no brazileiro concorre tambem para a justa
homenagem de 'que é elle alvo, mandando
júntax áquella quantia a impartancia que
falta para o total de 5:0003, suma esta que
será enviada ao ¡ Ministerio das Relações Ex-
teriores para o ¡ conveniente destino.—Com-
munieou-se á Contadoria. •

João Justino de Proença, autorisando a ad-
quirir um telescopio do melhor e mais acre-
ditado autor, para attendar - á requisição do
commandante da Barra do Rio Grande do
Sul, e declarando que para pagamento dessa
encommenda, deverá opportunamente recla-
mar o necessario credito . —Com munido-ti-se
ao commandante da Barra do estado do Rio
Grande do Sul, ao Quartel General, e á Con-
tadoria.

— Ao Arsenal de Marinha do estado do
Pará, declarando que, não obstante não se
achar de accor io com as exigencias da lei, a
requisição feita, pelo ex-immediato da canho-
neira Cabelello,.0 foliceido 1 0 tenente Sabino
Cavalheiro de Figueiredo, e desde que foram
recebidos em virtude de ordem superior, 03
objectos coa tantas da mesma requisição, e
tendo ido a pique a referida canhoneira,
deve-se proceder a competente carga ao almo-
xarife respectivo nos termos do regulamento
que baixou com a decreto n. 745 de 12 de se-
tembro de 1890, sejuindo-se o mesmo pro-

1 cesso para o respectivo pagamento ao • furna-
ceder, convindo que sejam remettidoa para à
Capital Federal os cartuxos embalados sup-
pridos de conformidade com a allisclida, requi-
sição.--Communicou-se á contadoria.

Ao ministerio da guerra, rogando provi-
denciar afim de que sejam apresentados ao
quartel general da marinha os Marinheiros
nacionaes de 2° classe Jesuino de Miranda da
Costa e Manoel Baptista Nogueira, os quaes
segundo consta acham-se caiai praça no bata-
lhão de infantaria ; e solicita • expedição de
ordem no sentido de reverterem ao serviço
da armada todos os - marinheiros •que estive-
rem naquellas condicções, visto ser muito
sensivel, a falta de pessoal à bordo dos navios.

Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada„ autorisando a man dar entregar ao
Lloyd Bra,zileiro, preenchidas as formalida-
des legaes, os objectos watencentes ao vapor
Alagoas, que se acham a bordo do cruzador
Tamandard.

—Declarando, que o ex-pharmaceutico Car-
los Ramos não tem direito ás vantagensconsig-
nadas no aviso de 5 de fevereiro deste anuo,
conforme requereu, devendo portanto indem-
uisar o estado da quantia que lhe é deve-
dor

Que, para ser eriaaitinhado d memorial,
ora devolvido, em que o fiel de l a classe Luiz
Belleza pede ao Congresso Nacional que sejam
elevados os vencimentos que percebem os
deis da armada e equiparados em soldo e
mais vantagens e graduações militares os de
la classe, Pasargentos aos mestres- ; sargentos
ajudantes e os de 2° classe aos contramestres,
1 0° sargentos ; cumpre que o requerente as-
sigilo o seu leome, do proprio punho, sobre
estampilha na fórina da lei

Que o marinheiro nacional de 2 1 classe.
Mariano Salustiano de Souza, julgado Incapaz
do serviço, não deve ter baixa, mas sim con-
tinuar em tratamento no hospital
' Que o governo Dão só acceita, mas ainda
agradece o instrumental- offertado peio me-
dico de 4' classe, Dr. Antonio de Carvalho
Palhano e 2° tenente Jose Paulino Rodri-
gues, para a ban ta de musica da Esaola, de
Aprendizes Marinheiros do Piauhy, em com-
memoração •á gloriosa batalha naval de
Itiaahuelo.

Transmittindo a portaria nomeando o com-
missa,rio de 2s classe, capitão tenente Julio
Machado de Oliveira para exercer o logar de
chefe de fazenda da flotilha do Alto Uru-
guay.

— A' capitania do porto do Maranhão, des
clarando, em respasta á consulta que fez em
officio do 25 de setembro ultimo, que ou
doentes de beriberi ou outra enfermidade que
ponha em risco a vida de oficial ou praça, e,
caso a junta do mude aconselhe mudança de
togar, deve ser o doente recolhido a esta ca-
pital, onde será logo após a sua chegada, de
novo infeccionado.

— A' Contadoria, mandando abonar ao ca-
pitão de mar e guerra Alvaro Nuno Ribeiro
Belfort, commandanie da encouraçado Vinte e
Quatro de 'Maio, que segue para a Europa, a
a ajuda de enato de 6:000$ mareada no de-
creto n. 890, da 18 de outubro de 1890, para
o caso de viagem de irastrucção, providen-
clanlo para que lhe- seja abonada á gratifi-
cação extraordinaria de 200$ mensaes esta-
belec..ida no mesmo' decreto, einqua,nto durar
a cornmissão. Aos officiaes da armada e classes
annexas que seguem no navio devem, ser
abonados não só a ajuda de custo da taballas
n.- 6, mas as vantagens que lhes competirem,
em vista da supracitado decreto. •

— Ao chefe do estaki-maior general da
armada, para que expeça as coriveaientes or-
dens afins de que o encouraçado Vinte e
Quatro de Maio saia impreterivelmente para
a Europa no dia' 10 do corrente, coimo deter- -
mina o Sr, marechal Vice-Presidente da.
Republica.

ara--	 •
Ministerio da Guerra

Por portaria de 9 do -corrente, foi nomeado
o alleres-alumno Antonio ¡ Eugenio Gadelha
quartel-naestre da escola Militar do Ceará.
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Repartição de Ajudante General —Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1894—Secretaria,
9.971.
A' Secretaria da Guerra— Remette-se a relação e parte relativas aos processos de

labilitação para o montepio feito nas Auditorias de Guerra do estado de Matto Grosso e
;apitai Federal, nos mezes de setembro e outubro findos. — Roberto Ferreira, general de

Auditoria da Guerra da Capital Federal, 1 de novembro de 1894.
Ao Sr. Ajuaante General do Exercito —Incluso reinetto-vos uma relação dos ofâciaes

[o exercito falleeidos , cujos herdeiros foram habilitados nesta auditoria, conforme o
isposto no decreto n. 785 de Ide abril de 1892, cumprindo assim o que me foi determinado
elo aviso do Ministerio da Guerra ,de 31 de maio de 1891, e peço que vos digneis de dar o
:ompetente destino.

Sande e fraternidade..-0 auditor de guerra, E. de Arrochellas Galvdo.

Relação dos offlciaes do exercito fallecidos, cujos herdeiros foram habilitados nesta
auditoria ao montepio e meio-soldo em setembro de 1894
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HERDEIROS HABILITADOS
ESTABELECENDO A PRE-
FERENCIA NA PRIORI —
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Fallecido nesta co.-
pital	 a	 27	 de
setembro do anno
corrente.

D D. Emitia Rodrigues
Moreira do Nascimento
a Regina, Iracema, Em-i-
lia e Olga Rodrigues do
Nascimento.
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Falecido no estado
do Paraná a 1 de
setembro.

D. Durvalina Augusta
Figueira da	 Cunha
Wern.
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Justilicaçao
Procesatram-se justificações de accordo com o decreto n. 1.054 de 20 de novembro de

:9, dos seguites habilitandos, a saber :
D D. Maria Barbara Duarte, Amalia de Brito Leite, Carlota Guilhermina de Lima e

tva; Ma.riana Candida de Lima e Silva, condessa de Tocantins, Maria de Jesus Martins,
Ictorina Pereira de Campos, Catharina Lucas, Ignacia Ferreira Barbosa e Etelvina Rios
natas.

Auditoria de Guerra da Capital Federal, 1 de novembro de 1894.-0 auditor de
jorra, E. de Arrochellas Galvao.

pagamento de seu pessoal, que trabalhou du-
rante o mez de outubro ultimo (aviso n.
1804)

De 2:848$153 [ao pessoal empregado no ser-
viço extraordinario de apuração de mappa
da Directoria Geral de Estatistica, no mesmo
mez (aviso u. 1803)

De 1:8364062 ao engenheiro Affonso Car-
neiro de Oliveira Soares pelos vencimentos
que deixou de receber de 5 de setembro a 26
de dezembro de 1889 como chefe de secção do
prolongamento da Estrada de Ferro do Porto
Alegre a Uruguayana (aviso n. 1805) ;

De 181$728 á Companhia Chemins de Fer
Sud Guest Bresiliens pelo saldo do deposito
realisado na Delegacia do Thesouro em Lon-
dres, de accordo com o contracto relativo á
Estrada de Ferro de Santa Maria da Bocca do
Monte a Cruz Alta (aviso n. 1806);

De 100$ mensaes a D. Leonor Euphrosina
de Andra-le Vaz Pinto Coelho, consignação
feita pelo seu filho, auxiliar de i a classe da
Estrada de Ferro de Timbauba a Nova Cruz,
Christino Vaz Pinto Coelho, a contar de no-
vembro do corrente em deante(aviso n. 1807).

Dia 7

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando:
Os seguintes pagamentos:
De 1.519:764$400,á Companhia Estrada Oeste

de Minas, garantia de juros durante o pe- .
rodo de 5 de abril a 31 de dezembro de 1893,
do capital empregado na Estrada de Ferro de
Barra Mansa a Catalão (aviso n. 1809);

De 4:004$250, ao pessoal empregado nos
melhoramentos da estrada da Pavuna, em
outubro ultimo (aviso u. 1810);

De 29:138$433 ao pessoal empregado na es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, no mesmo
mez (aviso n. 1811);

De 901$200 a diversos pelo material forne-
cido, em agosto ultimo, para o serviço de con-
strucção de colectores de agua pluviae,s
(aviso n . 1813) ;

A expedição das necessarias ordens no sen-
tido de ser autorisada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal, no Paraná, a pagar as de-
spezas na importaneia total de 5:897$546,
pertencentes á Repartição Geral dos Telegra-
phos e relativas ao mez de dezembro de 1893,
que deixaram de ser pagas em consequencia
da invasão daquele estado (aviso n. 1812).

Directoria Geral da Industrie.

Expediente de 8 de novembro de 1894

Remetteu-se, por cópia, ao 1° secretario da
Camara dos Deputados a petição de Silva
Vieira & Comp. e Eduardo Bonjean, relativa
á navegação nos rios Madeira e Mamoré.

—Accusou-se a recepção do officio em que
o consul do Brazil na Suissa remette exem-
plares das obras—Albunt du Bdtail Bovin de
Canton de Vaiai e Catalogue des objects exposds

l'Exposition Cantanale Vaudoise a Iverdon.

Dia 9

Accusou-se o recebimento do aviso n. 74 de
24 de outubro ultimo, no qual o Ministerio
das Relações Exteriores enviou o texto da
lei de 12 de maio do corrente anno e respe-
ctivos regulamentos em vigor na Alemanha,
sobre protecção das marcas de commercio.

— Autorisou-se o director da Bibliothect
Nacional a fornecer uma colecção da Flora
Braziliense, de Martins, ao Instituto Geogra-
phico e Historieta da Bahia.

Mi•MaIOND

Directoria Geral de Viação

Expediente de 8 de novembro de 1894

Declarou-se:
A' directoria da Estrada de Ferro Central

do BraziLhaver este ministerio resolvido que
o capitão Marciano de Oliveira Avila passe a
praticar no proloneamento'da mesma estrada.
—Expediu-se aviso neste sentido ao enge-
nheiro chefe do prolongamento da referida
estrada.

Ao Ministerio dos Negocios da Guerra,
em resposta ao seu aviso de 4 do cor-
rente, que nesta data providenciou-se
afim de ser admittido na Estrada de Ferro
Central do Brazil, onde vae praticar, o 1° te-
nente do exercito, Sebastião Lacerda de
meida.—Neste sentiN) expeliu-se aviso á di-
rectoria daquela estrada.

Inisterio da Industria, Viaçao e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Exped:ente de 6 de novembro de 1894

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
guintes pagamentos :
De 2:008$653 ao pessoal empregado no es-
iptorio central da Estrada de Ferro do Rio
Oura, em outubro ultimo (aviso n. 1802);

De 4 :897$769,entrega ao administrador da
spedaria de immigrantes em Pinheiro para



segunda-feira 12	 MARIO *OPFICIAL	 Novembro t1894) 4333 -

INTENDEM MUNI Ciai,

§ 1 Renda do
patrimonio 	

§ 2 Dita da Di-
rectoria de
Obras e Via-
ção 	

§ 3 Dita do Ma-
tadouro 	

§ 5 Dita de im-
postosobre
s u b sidios e
vencimentos 	

§ 6 Imposto do
sello 	

§ 8 Dito pre-
dial 	  2.

§ 12 Dita do
gado 	

§ 13 Licenças,
alvarás, etc. ,
e 30 °/,, uldi-
cionaes . 	

§ 14 Imposto de
aferição 	

§ 20 Multas por
infracções de
posturas 	

§ 21 Ditas por
infracções de
contractos

§ 25 Contribui-
ção'das Com-
panhias Car-
ris 	

§ 27 Serviço
telephonico 	

§ 28 Revisão de
•numeração 	

§ 29 Juros de
apelides 	

§ 30 Premies
e deposites.

§ 31 -Renda da
• Revista do

Archivo 	 . .
§ 32 Cobrança

da divida
activa. 	

§ 34 Eventuaes
§ 35 Restitui-

ções 	

3.083:040$200
Saldo que pas-

sou de se-
tembro 	
	

108:1603257
-

3.1912003457
Despesa

§ 1 Conselho mu-
nicipal .....

§ 2 Secretaria do
Concilio 	

§ 3 Prefeito 	
§ 4 Gabinete do

Prefeito 	
• 5 Secretaria Ge-

ral da Prefei-
tura 	

§ 6 Directoria de
fazenda 	

§ 7 Ditado do Pa-
trinionio 	

§ 8 Directoria da
instrucção pu-
blica 	

§ 9 Directoria de
hygiene e assis-
tendia publica.

§ 10 Directoria de
obras o viação

§ 11 Bibliotheca.

§ 12 Archivo 	 115:4393729
§ 13 Almoxarifa-

do 	  6:7443432
§ 14 Inspectoria

das mattas, fio-
restas c jardins -
etc 	  16:0253506

§ 15 Dita da mat-
ta maritima e
pesca 	  19:2933428

§ 16 Dita da lim-
peza publica e
particular . ... 120 : 7423773

§ 17 Matadouro. :80:514$550
§ 18 Agencia do 1

, imposto dogado 4:6273941
§ 19 Agencia da

Prefeitura 	 136:9913464
• 20 Serviços a 1

cargo da União 29:0003000
§ 21 Contencioso. 9:5743277
§ 22 Aposentados 4: 896301g
§ 24 Restituições '7:617$001
§ 27 Pagamento

de Voais 	  2:6923080
§ 28 Calçamentos:-

c ons trucçã,a
reconstrucção et-
csnservação 	  ;417:8563446

§ 29 Obras novas,1
desapropriações
e conservação.-
de predios 	  113:1923066

§ 31 Renda pas-
siva 	  1:9973040

§ 32 Planta ca-
dastral. 	  144:6503511

§ 33 Eventuaes 	  73:8643820 •
§ 34 Cem iter io 3 	  1 : 3663642
§ 34 Subvenções 	  4:0003000
	  2.353:1893820

Se ldo que passou
para novembro,	 838:0103637

o 3.191:2003457
Primeira 'Sub-Directoria de Fazen la, 8

de novembro de 1894.-0 sub-director conta-
dor, Bermogenes de Azevedo Marques.

NOTICIÁRIO
Irelegramma-0 Sr. Marechal Vice-

Presidente da Republica recebeu do Presi-
dente da Republica do UrugRay o seguinte:

O general Vasquez, presidente da commis-
são uruguaya scientifica-me das "attenções de
que teem sido alvo os membros da commissão
por parte de V.1Ex. e de seu governo e dos
votos que faz V: Ex. pela felicidade do Uru-
gua.y e de seu presidente.

Neste dia solemne em que o povo e o go-
verno da Republica manifestam em caracter
official sua sympathia e amizade ao governo
e á Nação Brazileira, fazendo entrega aos va-
lentes e heroicos veteranos da campanha me-
mora.vel do Paraguay, como testemunho de
sua bravura e' em recordação dos trium-
phos obtidos, ,ime é grato não só enviar
uma saudação affectuosa ao nobre exer-
cito brazileiro que compartilhou com argen-
tinos e orientaes a gloria de haver firmado a
liberdade e a ciVilisação em uma região im-
portantissima do Continente Americano, como
tombem reiterar a V. Ex. as expressões sin-
ceras dos meus sentimentos pessoaes, apre-
sentando as minhas saudações e fazendo votos
pela prosperidade da Republica dos Estados
Unidos do Brazil e felicidade pessoal de V. Ex.
-Juan Idiarte Borda.

•
epartição Meteorologica -

Resumo meteorolog,iao da Estação do Morro
de Santa Antonio :

Dia 8 de novembro de 1894:
Coras Barora. a 0o Tempera- TensÃo Humidade

tura	 do vapor	 relativa
9 a...	 765.06 '	 26,0	 16,15	 64,4
1/2 d.	 754.16	 25.5	 16,04	 63
3 p...	 752,82	 27.0	 14,81	 56
Maxim 	  28.3
Minima 	 	 19,5
Média 	 23.9

• ' Evaporação á, sornbra 3,1.

Observatorio do Rio do Ja-
neiro-Resumo rueteorelogiso.- Dia 8 de
novembro de 1894.
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7 m. 756.48 23.9 690 N 3.3	 ' Limpo.

.0 m. 753.37 25.2 62.4 O idem

i t. :51.37 21.1 67.1 SE 4.0 Idem.

4 t. 753 25 1	 25 5 55.0 SE 9.1 Idem.'

1.10.011001.1~011111turigo ao meio ala: ert- .
uegrecido 51,0, prateado 36,0.

Temperatura maxima 26,2.
Temperatura minima 19,4.
Evaporação em 24 horas 3.3.
Dia 9 de novembro de 1894 : -

8 á ., olo 'J. á .0 4 05 ol mux:
: r, 0 cr> g x g 2
'à' >I la e ,..1 v*:: ;;;; -r1 4, i2 STADO DO CE0
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7 m. 755.07 23.0 74.6 Nulo Nublado.

10 m. • 155.38 23.6 5LE Idem. Limpo.

1 t. 753.55 25.1 71,0 SE 3.3 [dem.

4 t. 753 17 25.7 64.5 S 1.1 Nublado.

-..,.....
Therinoraotro sem abem() eu meio toa: en-

neerecido 53,0; prateado 35,0.
Temperatura maxima 30,4.
Temperatura rainima 20,5.
Evaporação em 24 horas 7.3.

EDITAES E AVISOS
Museu Nacional

Não tendo comparecido á primeira prova
A o concurso ao logar de director da secção de
botanica do Museu Nacional, os candidatos
inscriptos ao alludido concurso, se acha-no-
vamente aberta, na secretaria desta repar-
tição, plr espaço de quatro mezes, a contar
desta data, a inscripção ao mesmo concurso.

São requisitos necessarios á admissão ao
concurso:

l o , a qualidade (re cidadão brazileiro ;
2°, capacidade profissional provada por ti-

tubos scientificos dos estabelecimentos de en-
sino superior ou de academias ou institutos
scientificos estrangeiros. devidamente reco-
nhecidos ;

3°, moralidade provada por folha corrida..
A prova escripta constará de um ponto ti-

rado a sorte e durará tres horas. 	 •
A exposição oral será publica, durará uma -

hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das matarias conaprehendidas
na • respectiva secção, e tirada a sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposiçõea estabelecidas nos
programmas especiaes.

Directoria Geral doM'..tseu Nacional, 28 de
julho de 1894. - O di'aeetor-geral interino,
Dr. Domingos Freire.

•
Secretaria Gl.eral das Rendas

PP.Iblicas
Havendo Pinta Pilho 8t Genro requerido

remissaa das terras pertencentes á Fazenda de
Santa Cruz e de que é arrendatario, sitas no
Rodeio, são couvidados os confrontantes a vi-
rem a esta directoria no prazo de 15 dias,
para examinar a planta da medição das
ditas terras e apresentar as reclamações
que porventura. tenham que fazer.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 9 de
novembro de 1894.-Servindo de director,
FrancisCa JoW da Cunha.	 •

•
prefeitura - do District°

Federal
- BALANCETE D.A. RECEITA E DESPEZA EM OUTUBRO

DE 1894

Receita

21:7103496

9:248$228,

25:944200

28:0023809

4:4973630

845:9643118

54:9643500

.46:0423087

58:7243100

12:4583890

9103000

2:0003000

1:1153625

2373000

6543000

33$000

3133400

3:1163750
10:0633181

7:0433956

57:4333332

16:67W76
7:0003000

1:4473400

38:8643612

99:7073999

20:652$199

638:3543384

177:8133896

77:9163698
6:2343000



Pela inspectoria desta alfandaga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição 03
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Stobo.
Armazem n. 16-Marca BLO: 1 caixa n.1157

reprega,da e avariaria. Manifesto em traduc-
ção.

Marca BSG: I dita n. 2520, idem. Mein.
Marca GBC: 1 dita n. 17, idem.. Idem.
Marca JMF: 1 dita n. 51, Idem. Ideia.
Marca MMC: 1 dita n. 3156, idem. Hem.
Yapor inglaz J. W Taylor.
Armazena n. 3-Marca AWL: 20 encapados

rotas e avariados. Idem.
Armazem n. 11-Marca A: I caixa n. 432,

repregada I i.em.
Marca A: 1 dita n. 433, idem. Idem.
Lettreiro Botelho: 1 dita n. 318, avaria la.

Idem. -
Marca Cl: 1 dita n. 2478, repregada. Idem.

Idem.
Marca CVM: 3 ditas na. 3442 e 3443, idem,

Idem.
Marca FPC: 10 encapados, rotos e avaria-

dos. Idem.
Marca GMBC: 1 caixa n. 1, repregada.

Idem.
Marca GSC: 1 dita. n. 111, idem. Idem.
Marca LWL: 35 encapados, rotos e avaria-

dos. Idem.
Marca LWD: 13 ditos, idem. Idem.
Marca JJRC : 2 ditos, idem. Idem.
Marca LF: 17 ditos, Hem. Idem.
Marca JRCOã 2 caixas na. 159 e 16, repre-

gadas. liem.
Marca Meie: 1 dita n. 3157, idem. Idem.
Marca M: 1 dita n. 37, idem. Idem.
Marca R-WL: 1 9 encapados, Mem. Idem.
Marca R-RT: 15 ditos, rotos, e avariados.

Idem.
Armazena n. 11-Marca ACS-RC : I caixa

n. 102, repregada, Manifesto em tradueeão.
Marca MC: 1 dita a. 3.157, idena. Idem.

Idem.
Marca AB 55: 1 dita n. 388, idem. Idem.
Vapor inglez Claenesland.
Despacho sobre agua- Marca AFC :2 ditas

na. 263 e 270, repregadas. Manifesto em tra-
ducçã,o.

Armazem n. 14-Marca B1C : I dita n. 1,
repregarla. Idem.

Marca 47CM: 2 ditas na. 12 e 21, idem..
Marca CF: 1 dita n. 21, idem. Idem.
Marca FC: 2 ditis es. 89 e 90, idem. Idem.
Marca H: 1 dita, idem. Idem.
Marca JNIC: 2 ditas na. 394 e 392, liem.
Marna MG: 3 ditas na. 395, 394 e 317,

idem. Idem.
Marca ALFC: 1 dita n. 5418, idem. Idem.
Marca JCC: 1 dita n. 35, ideia 1,1em.
Marca JOP: 1 dita n. 17, ideai. Idem.
Marca LPM: 2 ditas na. 261 e 259, idem.

Idem.
Marca LOC: 2 ditas na. 46 e 59, idem.
Marca LIIC : 1 dita n. 357, ideal. Idem.
Marca ML1-H: I dita n. 121, i lern: Idem.
Marca S: 3 dam na. 3.414, 3418 e 3418,

idem. Hem.
Marca SW: 2 ditas na. 1.192 01.241, idem.
Marca SE170 Rio: 1 dita u. 1, Idem, Idem.
Marca TB: 1 dita, idem. Idem.
Marca Wire: 3 ditas na. 15, 16 e 13, idem.
Barca norueguense, Alert.
Armazem n. 6-Marca ACC: 4 caixas, ava-

riadas. Idem.
Despacho sobre agua-Marca JBF: 22 ditas,

avariari as. Idem.
Marca JBF: 2 ditas, repreaadas . Idem.
Arrnazem n. 6-Marca ASC-S: 2 ditas na,

2.048 e 2.064, avariadas. Manifesta cal tra-
ducção.

Marca ASC-S: 2 ditas ris. 2.059 e 2.065,
idem. Idem.

Marca AC-S: 1 dita n. 2.063, idom.
Idem.

Armazena da estiva-Marca SM : 4 ditas,
repregadat. Idem.

DIÁRIO anacuz

Armazem n. 10 - Marca	 1 caixa
5.730, avariada-Manifesto em traducção.

Marca RN: 1 dita n, 15.881, idem. Idem.
Marca RBC: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca S&C: 1 dita n. 922. idem. Liem.
S , C W-EF: 2 ditas na. 751 e 752, idem.

Idem.
Marca VCFT: 1 dita n. 3.985, repregada.

Idem.
Marca WI&C: 1 dita n. 412, avariada.

Idem.
Marca CS&C: 1 dita n. 163, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 3.938, ideal. Idem.
Marca C&R: 1 dita n. 524, idem. Idem.
Marca C&G: 1 dita n. 2.547, idem. Idem.
Lettreiro Dreyfus: 1 dita n. 575, repre-

gada. Idem.
Marca DVF: 1 dita n. 559, idem. Idem.
Marca Eal&C: 3 ditas 3.111, 3.113c 3.115,

ideai. Idem.
Marca FFB: 1 dita u. 103, avariada.

Idem.
Marca FF&P: 2 ditas na. 427 e 429, repre-

ga.da.s e avariadas. Idem.
Armazena n. 6 - Marca FFB: 2 barricas

na. 2 e 9, idem. Idem.
Arrnazern n. 6-Marca GHN: 1 engradado

n. 13.835, quebrado, Idem.
Marca G&NI: I caixa n. 267, repregada.

Idem.
Marca GB&C: 1 dita n. 8.384, avariada.

Idem.
Marca GB: 1 dita n. 726, idem. Idem.
Armazena do despacho-Marca HI-1: 5 far-

dos ns. I, 3, 5, 7 e 12, idem. Idem.
Armazena n. 10 - Marca JMRC: 1 caixa

n. 7:860, idem. Idem.
Marca JLF&C: 1 dita n. 3.783, repregada

e avariada. alem.
Marca JV EAM: 1 dita n. 10, idem.

Idem.
Marca JAS: 1 dita n. 5, repregada. Idem.
Lattreiro Leitão Irmão & Comp.: 1 dita

n. 382, avariada. Idem.
Marca LUC: 1 dita n. 838, idem. Idem.
Armazena do despacho-Marca 111-1: 1 fardo

n. 16, avariado. Idem.
Armazena a. 10 - Marca M&G: 1 caixa

n. 1.138, repregada, idem. Idem.
Lettreiro Mira-302: 1 dita sem numero,

avariada. Idem.
Marca NOE: 8 ditas na. 8.264, 8.260, 8.272,

8.255, 8.253, 82690 8.249, idem. Idem.
Armazem a. 10-Marca AR&C: 1 caixa,

n. 61, avariada. Idem.
Marca A&C: 1 dita n. 1.274, avariada.

Idem.
Marca B&A: 1 dita n. 928, repregada.

Idem.
Marca FS&C-M: 1 dita n. 183, reprega.da,

Idem.
Marca HPA-V: 1 dita n. 27, repregada.

Idem,
Marca IEM: 1 dita n. 443, repregada.

Idem.
Marca JRS: 1 dita n. 3.297, repregada.

Idem.
Marca J&MC: 1 dita n. 5.336, avariada e

reprega,da.. I lera.
Lettreiro Portella-L : 1 dita n. 171, re-

pregada. Idem.
Marca SW: 1 dita n. 1.337, repregada.

Idam.
Marca Sr,&C-EAM: 1 dita n. 11, repre-

gada . Idem.
Marca AR&C: 1 dita n. 60, repregada.

Idem.
Marca AV&C: 1 dita n. 280, rapinada e

avariada. Idem.
Marta AAC : 1 dita n. 5.725, avariada.

Ideia.
Marca AC&C: 1 dita n. 169, avariada.

Idem.
Marca A&G: 1 dita n. 7.856, avariada.

Ideia.
Marca ACL: 1 dita n. 1, avariada. Idem,
Marca AJCN: 1 dita n. 5.709, avaria Ia.

Idem.
Marca AW&C-EAM: 3 ditas as. 20, 21 e

24, repreg:Idas. Idem.
Marca AA: 1 dita n. 5.713, repregadsa
Marca BB: 1 dita n. 142, repregada e ava-

riada, Idem,

Novembro (1.894)

Marca BC-VB: 1 dita n. 2.615, repregada.
Idem.

Marca BLO-T: 1 dita n. 98, avariada.
Idem.

Marca B&B : 2 ditas as. 2 e 6, avariadas.
Idem.

Marca BMC-1.280: 1 dita sem numero, re-
pregada. Idem.

Marca CP&C: 1 dita n. 3.944, repregada.
Idem,

Vapor allemão Pata,qonia.
Armazena n. 1-Marca AM&C: 1 caixa n. 32.

quebrada. Manifesto em traduccean.
Marca HS&C: 2 ditas as. 3.249 e 12.771,

repregada. Idem.
Marca CTB-B&B: 3 ditas na. 4.311, 4.317

e 4.319, repregada, Idem.
Marca MW&C: 1 dita n. 1.224, rçpregada.

Idem.
Barca norueguense Alert.
Despacho-Marca 8: 2 caixas sem numero,

repregada, Manifesto em traducçào.
Armazem n. 6-Marca BEJ: 2 ditas sem

numero, idem. Idem.
Vapor inglez lberia.
Armazem das amostras-Marca SMAC: 1

caixa sem num2ro, reprega.da. Manifesto em
traducção.

Vapor .francez Gronoque.
Armazem n. 7-Marca Al-C: 18 barricas

sem numero, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CB: 21 caixas sem numero, idem.Ide 

Vapor franca Etona.
Trapiche da ordem-Marca PC: 8 fardos

sem numero, com falta. Manifesto em fru.-
ducrão.

Ideia.
SF: 18 ditos sem numero, idem.mm 

Marca HL : 12 ditas sem numero, idem.

Marca JW 24 ditos som numero, idem,
Idem.

Valor francez Afadoc.
Trapiche da ordem-Marca JCC: 1 quartola.

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor italiano Alexandra.
Trapiche da oalem-Marca AF: 1 far lo sem

numero, com falta. Manifesto em traducção.
Marca H: 2 ditos sem numero ident.

Idem.
Marca S : 7 ditos sem numero, idem.

Idem.
Marca S. ; 2 ditos sena numero. idem.

Fiem.
Marca T : 4 ditos sem numero, idein.
Idem. 

Marca  A : 7 ditos sem numero, idem.

Marca AI: 18 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca P1: 6 ditos sem numero, ideia.
Idem.

Marca M: 6 ditas sem numero, ideia.
Idem.

Alfande en do Rio de Janeiro, 6 de novem-
bro de 189'4.-0 inspector.- Al. Manso Ba-
ptista Franco.

DIA. 1

Vapor inglez .T. W. Taylor.

Armazem n. 3-Marca ANC: 3 caixas re-
pregadas. Manifesto em traducção.

Lettreiro Brazil: 3 ditas, sem numero,
ideai. Idem.

Marca CAF: 4 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca CHC: 12 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca BBC: 9 ditas sena numero, ideia..
Plem.

Marca FSC: 12 dita sem numero, idem..
Idem.

Marca GSC: 7 ditas sem numero, idem.
Idem.

4334 Begunda-feirs ia
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Marca GO: 19 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca HM: 4 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca HSC: 11 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca TBW: 15 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca VPC: 17 ditas sem numero, idem.
idem.

Marca BVM: 1 dita n. 3.413, idem. Idem.
Marca A: 1 dita n. 433, idem. Idem.
Marca JRCC: 1 dita n. 159, idem. Idem.
Vapor allemão Santos.
Armazem da Estiva-Marca ARO: 10 cai-

xas sem numero, repregadaa: Manifesto em
traducção.

Marca APC: 1 dita n, 2.675, idain. Idem.
Marca FS: 10 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca IIV: 5 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca JBF: 10 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca MNB: 10 ditas sem numero, idem.

Idem.
Vapor inglez "Wordsworth.
Armazem das Amostras-Marca LNC: 1

pacote avariado. Manifesto em traducçãb.
Vapor allemão Graf Bismark.
Armazena das amostras - Marca OFC : 1

caixa sem numero, repregada. Manifesto em
traducção.

Lettreiro-Henn Lstoltz- : 1 pacote sem
numero, idem. Idem.

Vapor inglez Gueensland.
Armazem n. 14 - Marca ANO: 15 caixas

sem numero, repregadas. Manifesto em troa.
ducção.

A mesma marca: 1 dita sem numero, vazia.
Idem.

Marca BIB: 1 dita n. 2 repregada, idem.
Idein

Marca EC: 2 ditas ris. 89 e 90, idem.
Idem,

Marca IIRC: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca JLC: 1 dita n. 5.325, idem. Idem.
Marca KC.: 1 dita rd. 36, idem. Idem.
Marca JRCC : 2 ditas na. 53 e 59, idem.

Idem.
Marca MLI: 3 ditas n. 116, 117 e 123, idem.

Idem.
Marca MRC : 2 ditas as. 6 e 7, idem.

Idem,
Marca MNC: 3 ditas na. 285, 302 e 294,

idem. Idem.
Marca MLC-C: 1 dita sem numero, idem,

Idem.
. Marca RT: 1 dita n. 80, idem. Idem.

Marca SF-170-R: 2 ditas ns. G e 9, idem.
Idem.
• Marca W-RCO : 1 dita n. 22, idem.

Idem.
Marca MNC: 1 dita na. 295, 300 e 288,

idem. Idem.
Vapor francez Brezil.
Armazem ri. 10 - Marca AWC-EAM: 1

caixa n. 23, repregada. Manifesto em stras
dileção.

Marca CR: 1 dita n. 524, idem. Mem.
Marca JV-EAM: dita ri. 11, idem. Idem.
Marca NOE-: 1 dita n. 8.293, idem.

Idem.
Marca RBC: 1 dita n. lidem. Idem.
Marca B-1.467-SMSSM: 1 dita n. 376,

idem. Idem.
Marca AC: 1 dita ri. 5,706, idem. Idem.
Marca APC-E: 2 ditas na 5.863/4, idem.

Idem.
Afina= 'as amostras - Marca AJPC

pacote, sem nuincro, rotoa. Manifesto em
traducção.

Armazem n. 10 - Marca AYC: 2 caixas
na. 4.439 e 4 443, repregada e avariada.
Idem.

Merca AC: 1 dita n. 25, idem. Idem.
Marca AAC: 1 dita ri. 6.127, idem. Idem.
Trapiche Freitas-Marca R&D: 1 caixa sem

numero, com falta. Manifesto em traducção.
Marca BIL: 1 dita sem numero, idem.

Idem.

Marca C&M: 1 dita sem numero, idem.
Idem.'

Marca AS&A.: 1 dita sem numero; idem.
Idem.	 •

Marca BR&M: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca JJC : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca R&F: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca C&M: 3 , ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca AA&C-DD: 2 ditas sem numero,
idem. Idem.

Marca 2,1P&C: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca AA&C: 2 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca HN: 1 dita sem numero, idem. Idem.
Marca FHH&C: 8 cestos sena numero. idem.

Idem.
Marca MMS: 2 

4
caixas sem numero, idem.

Idem.
Marca A&C: 6 -ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca JLTB: 4 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca GS&C: 2 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca T&B: 6 'ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca GS&C-CG : 2 ditas sem numero,

idem. Idem.
Barca allemão'Cassandra.
Trapiche Freitas - Lettreiro Zaretz Ry

Bock J- & Conap.: 109 saccos sem numero.
idem. Idem.

Lettreiro Zaretz Ry Bock J. & Comp.: 89
ditos sem numero,' idem. Idem.

Vapor allemão Saittos.
Armazem da estiva - Marca AK-G: 10

caixas sem numero, repregadas. Manifesto
em. traducçao.

Marca AP&C: 1 dita ri. 5.675, idem. Idem.
Marca FS : 10 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca 11V: 5 ditas som numero, Idem.

Idem.
Marca JBF: 10 ditas sem numero, idem.

Idem. -
Armazem ri. 12 - Marca MN-B: 10 ditas

repregadas e avariadas. Idem.
Vapor allemão Manha.
Armazem n. 15 - Marca C&M: 1 barril

n. 27, avariado. Manifesto em traducção.
Marca FTV: 50 ditos sem numero, idem.

Idem.
Armazem n. 10.- Marca BC : 1 caixa

11. 719, avariada, manifesto em traducção.
Marca BA.C: 1 dita ri. 330, idem, idem.
.Marca CPC: 1 dita ri. 3946, idem, idem.
Marca BBC: 1 dita n. 8394, idem, idem.
Marca CIS: 1 dita n. 1194, idem, idem.
Marca DC: 3 caixas ns. 164, 165 e 163,

idem, idem.
Lettreiro Dreyfues : 1 dita n. 572, re-

pregada, ideia.
Marca EMC: 1 dita n. 3117, idem idem.
Marca FFP: 1 dita ri. 439, idem, idem.
Marca FSC: 1' dita ne 72, idem, idem.
Armazam ri. 6. - Marca GSC : 1 barrica

n. 4080, quebrada e avariada, idem..
Arrn.a.zein n. 10.- Marca GP: 1 caixa n.

8238, idem, idem.
Marca GCB : 1 dita is, 1145, repregada,

idem,
Marca IIH: 4 fardos avariados, idem.
Vapor allemão Patagonia.
Armazein'n. 1.-Marca BC: 7 caixas repre-

gasl as, idem.
Marca II I: 3 ditas idem, idem.
Marca JBF-S: 13 ditas idem, idem.
Lettreiro 37: 1 dita n. 263, avariada, idem

idem.
Vapor allemão Santos.
Armazem n. 7.-Marca AJF: 1 caixa n. 30,

repregada e avariada, idem,
Marca AIO: 2 ditas idem, idem.
Marca O: 1 dita ri. 104, idem. idem.
Sem marca: 1 dita, idem, idem.
marca ABC: 4 volumes, idem, idem.

Marca G: 3 caixas, idem, idem.
Marca LMCC: 2 ditas, idem, idem.
Barca norneguense Saga.
Trapiche &Ade. - Marca HSC : 10 barris

q nebra dos, - idem.
Marca S: 10 eaccos, com faltaa, idem.
Marca CGF: 7 caixas repregadas, idem,
Mesma marca: 2 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Leinitz.
Armazem das amostras-Lettreiro Edward

Askworth: 1 caixa sem numero, repregada e
avariada. Manifesto em traducção.

Lettreiro James Mattkew: 1 dita sem nu-
mero, idem: Idem.

Lettreiro St. Strofegens & Comp.: 1 dita
sem numero, idem. idem.

Armazediss da bagagem - Lettreiro Mario
Gonçalves Barata: 1 babe sem numero,
aberto. Ilem.

Vapor francez Brèsil.
Armazem n. 10-Marca HA: 1 caixa nu-

mero 1/21, -repregada. Manifesto em ti a-
ducção.

Marca .15.: 1 fardo n. 384, roto. Idem.
Marca JRC&C: 1 caixa n. 4, avariada.

	

Idem.	 .
Marca JVGA-B: 1 dita n. 257, repregada.

Idem.
Marca K&R: 1 dita ri. 52.850, idem.

Idem.
Marca L-P: 1 dita na 600, avariada.

	

idem.	 .
Marca L&N-EAM: 1 dita ri. 11, idem.

Idem.
Marca ND: 2 ditas ris. 6.804 e 6.801, idem.

Idem.
Marca ND: 1 dita n. 6.809, repres,rada.

Idem.
Marca ORÇO: 1 dita n. 139, avariada.

	

Idem.	 .
Lettreiro : ' Portella-K: 3 ditas ris. l73,

2.292 e 2.293, idem. Idem.
Marca SR&C: . 1 dita n. 16, repregada.

Idem.

1

 Marca LR: 1 dita ri. 3.512, idem. Idem.
Marca MA-EAM: 1 dita n. 10, idem.

Idem.
Marca VCG: 1 dita n. 5.734, avariada.

	

1 
Idem.	 -

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de novem-
bro de 1894.-0 inspector H. Alonso Baptista
Franco.

Conselho neonotnico do /kr -
mental de Marinha da Capital
Federal

CONCURRENCIA

Grupos ris. 5, 10 e 13 (Vidraria, carodo e
bomt,as e artigos para machinas)

De ordem do Sr. contra-almirante in-
spector deste arsenal, presidente da conselho
economico, faço publico que, no dia 17 do
corrente, ás 11 horas da manhã, serão' rece-
bidas e abertas na casa de residencia de mesmo
Sr. inspector, onde, para esse fim, se deve
reunir o Citado conselho, propostas para o
fornecimento ao referido arsenal, durante o
exercicio de 1895, dos artigos constantes do
grupos acima mencionados.

Os concurrentes devem satisfazer todas
as exigencias do titulo VI, capitulo unico,
art. 176 do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1890, a saber:

Art. 170. São deveres do proponente:
§ 1. 0 Encher, com os preços por extenso e

em algarismo, a proposta impressa que lhe
será fornecida pelo secretario do arsenal, a
qual datará e assignará, para ser apresen-
tada ao Conselho Economia°,

§ 2. 0 Entregar pessoalmente, ou por seu le-
gitimo representante, ao conselho economico,
no togar, dia e hora annunciados, não só as
suas propostas como as amostras correspon-

no acto da entrega da pro-
de.§dentes. Exhibir,

posta, alam da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não for firma indivi-
dual, os documentos que provem ser nego=
cante matriculado e haver pago o imposto
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la casa commercial, relativo ao ultimo se-
mestre. Esses documentos lhes serão resti-
,uidos antes de proceder-se á leitura das re-
pectivas propostas.

g 4. 0 São dispensados da apresentaaa,o
natrieula na Junta Cornmercial, as fabricas e
-,stabelecimentos industriaes d t Republica, e
terão estes e aquelas a preferencia sobre os
nitros concorrentes, em igualdade de coo-
lições e circumstancias devidamente pro
radas.

Ficam outrosim prevenidos de que, aqueles
mias propostas forem preferidas, serão obra
;lidos a fornecer tambem ao Commissariado
lera' da Armada os artigos de seus contractos
sara supprimento do arsenal, pelos preços
sstipulados nos citados contractos.

Para mais esclarecirn.entos dirijam-se a esta
repartição.

Sscretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
anha da Capital Federal, 8 de novembro de
894.—No impedimento do secretario, o offi-

Francisco C. da Silva Caldas.	 (.
.111•n••nal

Repartição de Ajudante-G-e.
neral do Exercito

Em nome do governo são convidados todos
s officiaes honorarios e reformados do exer-
ato e armada a assistir o acto da inaugu-
'ação da estatua do general Osorio.

Capital Federal, 10 de Novembro de 1894.
-Capitão Eduardo Augusto da Silva, assis-
ente do ajudante-general.

Repartição Geral does
irelegraphos

Acha-se inaugurada a estação telegraphiea
la Villa, de Aquirsz, no estado do Ceará.
A taxa para os telegrammas dirigidos á

aferida estação é de 560 réis a partir desta
apitai.

Capita/ Federal, 10 de novembro de 1894.
-Alvaro de Mello Coutinho de Vilhena,
dee-director.

distrieto de Campo Grande

De ordem do °Mala° agente deste districto,
.uiz Joaquim de Azevedo, faço saber que
e acha depositada, por infracção de posto-
as, em casa do cidadão Antonio da Silva
Lmaral, Realengo, uma besta-rata, gatiada,
e embornal branco e uma estrela na testa
ando mais a letra—H—no pescoço. Quem se
ligar com direito á mesma queira reclamai-a
te o dia 13 do corrente que, pagando a
fulas e mais despesas, ser-lhe-ha entregue.
o contrario será vendida em hasta publica.
Agencia da Prefeitura, 8 de novembro de

894.-0 escrivão, Agostinho Coelho da Silva.

PATENTES DE INVENÇÃO
7. 1.775 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante 15
antsos, na Republica dos E. U. do Brazil
para um bico aperfeiçoaio para luz incan-
descente. Invençao da Oesterreichische Gas-
glucht Actiengesellschaft, estabelecida em
Vienna d' Aust).ia

O bico do meu systetna para a luz de in-
andescen,aia acha-se representado no desenho
anexo, sendo a fig. 1 uma vista em secaão
xial do conjuncto das peças que a constituem
as outras figuras, vistas de detalhes.
Esse bico compõe-se de uma bico Bunzen,

)mbinalo cm diversas outros elementos,
)ndo aquele constituido pelas peças A e B,
g. 1. a peça A é a paraf n sada paio faro atar-
faltado 1 sobre a bocca de uma tarneira qual-
uer que regula a admissão do gaz ; um od-
eio 2 exista em segui !a ao dito furo e ter-
rina-se per urna tampa 3 dotaria de diversos
ires 4 (ag. 4) de diarnctro regulando DDA:.)

tilitnetro. A chaminé B nparafusa-se em 5
a peça A ; ela é dotada de furos lateraes G
ara dar entrada ao ar athmospherico. A

chaminé 13 ajusta-se dentro de uma manga
eylindrica 7 cuja extremidade 8 de maior dia-
metro do que o corpo mais abaixo apara fusa-
se por dentro uma peça. cylindrica, 9 dotada
tamisem exteriormente de fios de rosca 10 nos
quaes se aparafusa um annel cylindrico de
steatite 11 reforçado exteriormente por um
segundo annel de metal 12.

Uma haste de metal 13 cravada no centro
de uma peç L 14 (figs. 1 e 5) cujas extremida-
des das pernas estão presas entre as peças 8
e 9, tem a sua extremidade superior 15 re-
baixada e atarrachada para neila se aparafu-
sar uma peca conica 16 a qual sujeita uma
tela metalica 17 que se applica, perfeitamente
sobre a bocca, do cylindro de seteatite 11.

Na manga 7 estão presos os supportes 18
da galeria 25 na qual se coloca a chaminé de
vidro.

Una dos supportes 18 está disposto para re-
ceber uma haste 19 sendo nelle praticado
para esse fim um alojamento estampado 20
(figs, 1 e 2) no qual pó'e correr a mesma
haste ficando a mesma sujeita por meio de
um parafuzo 21.

O fim da haste 19 é sustentar a camisa in-
candescente 22 na posição conveniente por
meio de um fio de amianto 23 passado na
extremidade da camisa e preso no olhai da
haste 19.

Uma mola 24 (fig. 3) está disposta junto ao
alojamento 20 da haste 19 para facilitar a
colloca,ção da mesma haste na posição defini-
tiva.

Uma segunda galeria 26 presa exterior-
mente a da chaminé 25 da lampada tem por
fim permittir o emprego de um globo quando
for necessario.

Para preencher o mesmo fim que a haste
19 emprego tambem uma baste direita 27
(fig. 6) de magnesia ou metallica, terminada
por uma forquilha 28 na qual descansa a
aza ae amianto 29 da camisa.

O pé da dita haste é preso em um furo 30
praticado no centro da peça conica 16.

Um disco circular 31 existe por baixo da
manga 8.

Modo de funccionar— A velocidade adqui-
rida pelo gaz que se escapa pelos furos 3 do
disco 4 da peça A depois de ter passado pelo
orificio 2, chamma dentro da chaminé B, o
ar atmospharico que introduzindo-se pelos
orlados 6 produz tuna mistura que queima-
se completamente dentro da mesma chaminé,
prsduzindo gazes que escapam-se atravez da
tela metallica 17 á temeeratura conveniente
para produzir a incandescencia da camisa. A
tela metallica impossibilita que a combustão,
que se effectua no interior do apparelho, se
propague para fóra.

O disco circular 31 recebe as material em
ignição que porventura possam se deprehen-
der da camisa.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção:

Em um bico aperfeiçoado para a luz incan-
descente

1^. uru bico Bunzen A e B, uma camisa de
combustão, constando da parte sunerior 8 da
manga 7 da peça cylindrica 9 o do cylindro
de Steatite 11, da peça 13 e da peça
conic,a 16;

2', urna tela metallica 17 na bocal da peça
cylindrica, de Steatite 11;

3, uma haste 19 lig. 1 para sustentar a
camisa incandescente, presa em um dos sup-
portes da galeria dentro de um aloj (mento
estampado e fixo por meio de um parafuso,
uma mola 24 para facilitar a colocação con-
veniente da haste 19;

4, urna haste recta com a sua extremi '0.ao
eia fôrma de forquilha, presa pelo seu pé no
furo central da peça c,onica 15 ; esta haste
servi ° inetallica, ou de de magnesia ;

5", o emprego de cada urna destas has-
tes separada ou simultanemento ;

6, o conjunct) das peças como acima rei-
vindicada, constituindo o bio do meu syste-
rua como substancialmente fica descripto
rasto relatorio e representado no desenho
annexo.

Riu de Janeiro, 19 de outubro de 1894.
Como procuradores, lutes Gdraud & ffeelerc.

A NNUNCIOS
Companhia de Estrada de

Ferro Bahia e Minas
PROPOSTAS PARA. EMPREITADA

No eseriptorio desta companhia recebem-se
propostas até o dia 17 do corrente mez, para
a preparação do leito e construcção de obras
de arte da estrada, desde o kilometro 149 até
Theophilo Ottoni; ou 85 kilometros, e para a
construcção das estações da Saudade, no ki-
lometro 204, de Theophdo Ottoni, deposito de
carros e locomotivas em Theophilo Ottoni,
deposito de combustivea plataforma para
embarque de animaes, edifica) para officinas
cru Theophilo Ottoni, deposito para duas lo-
comotivas no kilornetro 30, e 12 casas de
turmas. Todas as obras referidas e o assenta-
mento da via permanente, constituirão uma
só empreitada.

Nenhuma proposta será acceita, si não for
acompanhada de certificado do deposito de
5:000$, importancia que o proponente prefe-
rido perdera, si não as,signar o contracto den-
tro em 8 dias da data em que forem abertas
as propostas.

A'quelles cujos propostas não forem acceitas
serão restituidas as quantias depositadas, á
vista das guias que a companhia lhes da as-
gará naquelle mesmo prazo. No acto ",?,entre-
signatura do contracto, o proponente esco-
lhido depositará nos cofres da companhia, era
dinheiro, em apolices geraes, ou do Estado de
Minas, paragarantia da execução dos traba-
lhos, 2 da importanda total da emprei-
tada, calculada pelos orçamentos approvados
e os abatimentos offerecidos.

Na escolha das propostas a companhia terá
em vista o preço das obras, os prazos para a
conclusão delias e a idoneidade dos propo-
nentes.

As propostas serão apresentadas em cartas
fechadas, devendo todos os algarismos men-
cionados ser repetidos por extenso e sem ra-
sura e não será tomada em consideração a pro-
posta que não estiver de accordo com as pre-
scripçõcs deste edital e por unidade de preço.

No escriptorio da companhia, á rua Pri-
meiro do Março n. 35, 2' andar, serão apre-
sentados aos interessados os projectos e seus
detalhes, tabella do preços ultimamente mo-
dificada e orçamento approvado pelo governo
de Minas, especificações e condições geraes, o
accordo celebrado com aquele mesmo governo
e todos os outros esclarecimentos.

A autorisação, em virtude da qual é esta
concurrencia annunciada, consta do seguinte
oficio:

a Srs. directores da Companhia Estrada de
Ferro Bahia e afinas.—Não tendo produsido
resultado satistictorio a concurrencia real-
sacia a 20 do mez proximo findo para a pre-
paração do leito da via-ferrea de que é con-
cessionaria a companhia por vós dirigida,
autoriso-vos para annunciar nova concurren-
da, para a qual será fixado o prazo a e 12 dias.

Para o exito desta e vistos os motivos do
insuccesso das anteriores, será adjul icada a
um só empreiteiro a preparação do leito de
todo o trecho comprehendido entre o kilo-
metro 149 (S. Paulo) e Theophilo Ottoni, bem
como a construcção dos adiados e o assenta-
mento da via-permanente.

As obras serão entregues, successivamente,
por secções, cm prazos diversos, o maior dos
quaes não excederá de 16 mezes da data do
contracto, o qual deverá ficar assignado den-
tro em oito dias do encerramento da concur-
renda.

De conformidade com o paragrapho unico
da clausula i & do accorao de 9 de julho do
corrente armo, os pagamentos ao empreiteiro
serão feitos directamente pelo governo, em
dinheiro ou eia apolices do juros de 5 °/„ ao
anno.

No edital que annunciar a concurrencia, de-
verá ser transcripto o presente oficio.

Saude e fraternidade. Rio de Janairo, 5 de
novembro do 1894.— O secretario da agricul-
tura, Fro.nrisco	 ~avo A. Sch;iiidt,
director-secretario.	 (•
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